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1. Receitas e Despesas  

De acordo com o Relatório de Gestão Fiscal (RGF) disponibilizado pelo Tesouro Nacional, no 

acumulado do ano de 2023, a Despesa Total com Pessoal (DTP) alcançou R$ 1,2 bilhão. Esse valor 

representa um aumento nominal de cerca de R$ 117 milhões e crescimento de 10,6% em 

comparação com o mesmo período do ano anterior. 

A Receita Corrente Líquida (RCL) em 2023 somou pouco mais de R$ 2,5 bilhões (aumento 

nominal de cerca de R$ 308 milhões) e crescimento de 13,6%, em relação ao mesmo período do 

ano passado.  

 

 

 

Gráfico 1 – Receita Corrente Líquida ajustada (RCL) e Despesa Total com Pessoal (DTP) 

Caxias do Sul – 2022 e 2023– acumulado em 12 meses (Em R$) 

 
Fonte: SICONFI – Relatório de Gestão Fiscal. Elaboração: DIEESE 
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Tabela 1 – Despesa Total com Pessoal 

Caxias do Sul – 2022 e 2023 – acumulado em 12 meses (Em R$) 

DESPESAS 
3º quadrimestre 

de 2022

3º quadrimestre 

de 2023

Variação (%) 

2023/2022

Variação (R$) 

2023/2022

Despesa Bruta com Pessoal (1) 1.543.945.896       1.597.929.237       3,5% 53.983.341          

    Pessoal Ativo 1.039.652.636       1.020.549.806       -1,8% 19.102.830-          

    Pessoal Inativo e Pensionistas 418.409.455           456.276.720           9,1% 37.867.264          

    Terceirização 85.883.804             121.102.711           41,0% 35.218.907          

Despesas Não Computadas (2) 434.168.721           370.411.316           -14,7% 63.757.405-          

Despesa Líquida com Pessoal (3) = (1) - (2) 1.109.777.174       1.227.517.920       10,6% 117.740.746        

Restos a Pagar 1.010.958                829.185                   -18,0% 181.773-                

Despesa Total com Pessoal 1.110.788.133       1.228.347.106       10,6% 117.558.973         
Fonte: SICONFI. Elaboração: DIEESE 
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2.  Receita Corrente Líquida (RCL) 

Tabela 2 – Demonstrativo da RCL –Caxias do Sul – 2022 e 2023– (Em R$) 

Receitas
 3º quadrimestre 

de 2022 

 3º quadrimestre 

de 2023 
 Part % 

Variação (%) 

2023/2022

Variação (R$) 

2023/2022

Receitas Correntes (1) 2.522.004.137         2.919.905.969         15,8% 397.901.832

    Receita Tributária 673.400.847             811.070.950             100,0       20,4% 137.670.103

      IPTU 144.664.482             202.718.143             25,0         40,1% 58.053.661

      ISS 247.625.736             288.189.782             35,5         16,4% 40.564.046

      ITBI 63.755.564               71.256.280               8,8           11,8% 7.500.716

      IRRF 146.032.296             155.197.331             19,1         6,3% 9.165.035

      Outras Receitas Tributárias 71.322.769               93.709.414               11,6         31,4% 22.386.645

    Receita de Contribuições 167.337.294             195.851.389             17,0% 28.514.095

    Receita Patrimonial 124.938.291             176.514.341             41,3% 51.576.050

    Receita Agropecuária 

    Receita Industrial 

    Receita de Serviços 271.231.105             298.198.861             9,9% 26.967.756

    Transferências Correntes 1.260.320.433         1.388.508.024         10,2% 128.187.591

      Cota-Parte do FPM 120.022.581             125.284.594             4,4% 5.262.013

      Cota-Parte do ICMS 467.278.870             456.894.653             -2,2% -10.384.217 

      Cota-Parte do IPVA 118.867.297             124.235.563             4,5% 5.368.266

      Cota-Parte do ITR 946.860                     1.241.059                  31,1% 294.200

      Transferências da LC nº 87/1996 

      Transferências da LC nº 61/1989 4.613.888                  4.445.911                  -3,6% -167.977 

      Transferências do FUNDEB 261.802.557             278.569.420             6,4% 16.766.864

      Outras Transferências Correntes 286.788.381             397.836.823             38,7% 111.048.442

    Outras Receitas Correntes 24.776.167               49.762.404               100,8% 24.986.237

Deduções (2) 248.102.530             323.751.961             30,5% 75.649.431

Receita Corrente Líquida (3) = (1) - (2) 2.273.901.607         2.596.154.008         14,2% 322.252.401

  (-) Transferências Obrigatórias da União 

Relativas às Emendas Individuais  (§13º, 

art. 166 da CF) 

1.975.174                  8.575.000                  334,1% 6.599.826

(-) Transferências Obrigatórias da União 

relativas às Emendas de Bancada (art. 

166, § 16, da CF) (VI)

1.287.055                  8.668.327                  573,5% 7.381.272

Receita Corrente Líquida Ajustada 2.270.639.378         2.578.910.680         13,6% 308.271.303  
Fonte: SICONFI – Relatório Resumido de Execução Orçamentária.  

Elaboração: DIEESE 
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3. Limites fiscais  

Na comparação entre a “Despesa Total com Pessoal” (DTP) e a “Receita Corrente 

Líquida”(RCL) ajustada,é possível analisar os limites fiscais, definidos na Lei de Responsabilidade 

Fiscal para os municípios. O gráfico abaixo compara a DTP com a RCL, destacando o Limite 

Máximo de comprometimento, de 54% da RCL (linha vermelha), e o Limite Prudencial de 

comprometimento, de 51,30% da RCL (linha amarela). Quando esses limites não são respeitados, 

os chefes dos poderes sofrem sanções legais como, por exemplo, a proibição de criação de novos 

cargos e até restrições na obtenção de crédito, entre outras previstas nos artigos 22 e 23 da Lei. 

 

Gráfico 2 – Comprometimento da RCL com a Despesa Total com Pessoal e limites da LRF  

Caxias do Sul –2022 e 2023 – acumulado em 12 meses 

 
 

Fonte: SICONFI – Relatório de Gestão Fiscal. Elaboração: DIEESE 

 

 

De acordo com o Relatório de Gestão Fiscal, publicado no SICONFI, o indicador da 

“Despesa Total de Pessoal” em relação à “Receita Corrente Líquida” para o ano de 2023 situou-se 

3,7 pontos percentuais abaixo do limite prudencial (51,3%) e 6,4 pontos percentuais abaixo do 

limite máximo (54,0%).  

Considerando-se os limites da LRF, um aumento de 7,7% na Despesa de Pessoal, 

adicionaria a ela o montante de pouco mais de 94 milhões, atingindo-se o limite prudencial, de 

51,3%.  
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4. Resultados anunciados pela Prefeitura (26/2/2024) 

Superávit apontado é de R$ 205 milhões. Se levar em conta apenas a administração direta, as 

finanças do município apresentaram um superávit de R$ 106 milhões, contra um déficit de R$ 11 

milhões em 2022. 

 

5. Expectativa dos empresários 

CIC Caxias projeta alta de 4% a 5% na economia da cidade em 2024. 
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6. Outros Indicadores 

IPCA | 2023 | 4,62% 

INPC | 2023 | 3,71% 

Cesta Básica Dieese | 2023 | 0,12% | R$ 766,53 

Salário-mínimo necessário  Dieese | 2023 | R$ 6.439,62 

Salário-mínimo nacional | 2024 | 8,45% | 1.412,00 

Piso Regional | 2023 | 9% 

 

 

Boletim de Conjuntura do Departamento de Estatística e Economia do Governo do RS aponta 

perspectiva de alta no crescimento da economia do Estado em 2024: recuperação nas lavouras 

de soja e milho devem proporcionar desempenho superior ao de 2023 As perspectivas para a 

economia do Rio Grande do Sul em 2024 indicam uma taxa de crescimento do Produto Interno 

Bruto (PIB) acima da registrada em 2023. A tendência para o Estado segue no caminho oposto às 

previsões para o Brasil e o mundo, que devem apresentar, neste ano, taxas de crescimento menores 

do que as de 2023. Após um ano no qual a estiagem ainda afetou as lavouras, a recuperação da 

produção de soja e milho (principais culturas agrícolas do Estado) deve sustentar o movimento e 

impulsionar as chamadas atividades associadas – como as indústrias ligadas ao setor agropecuário, 

além dos serviços de transportes e armazenagem.  

Conforme os prognósticos do ano, a produção de milho deve crescer 49,4%, e a de soja, 69% no 

Rio Grande do Sul. "Ao se confirmar essa previsão, o nível da produção agrícola do Estado deverá 

recuperar-se plenamente das perdas ocorridas nas duas estiagens seguidas, em 2022 e 2023", aponta 

o pesquisador do DEE Martinho Lazzari. 

 

Salário-mínimo cresce 5,64% acima da inflação e fica em R$ 1.412 desde 1º de janeiro. O 

aumento nominal de R$ 1.320 para R$1.412 foi de 6,97%, enquanto o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor (INPC), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), aumentou 1,26%, de 

maio a dezembro. Em relação a janeiro de 2023, quando o salário-mínimo era de R$ 1.302, o 

aumento real é de 4,57%. Levantamento do DIEESE estima que, além de 26 milhões de 

beneficiários do INSS, 33 milhões de trabalhadores têm rendimento referenciado no salário-

mínimo. O reajuste significará incremento de renda de R$ 70 bilhões na economia e de R$ 38 

bilhões na arrecadação tributária sobre o consumo. 
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O ano de 2024 começa mantendo os bons resultados das negociações coletivas observados em 

2023. Para categorias com data-base em janeiro, 83,2% dos 322 reajustes salariais registrados no 

Mediador até 5 de fevereiro foram fixados em percentuais acima do Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (INPC-IBGE). Outros 13,4% ficaram 

em percentual igual à variação do INPC; e os demais 3,4%, abaixo desse índice. 

 

 

 

 


